FORMAÇÃO DE PROFESSORES – A QUERÊNCIA COMO ESTRATÉGIA
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Este trabalho, dedicado a aprofundar a discussão sobre leitura, primeiramente aborda a importância do ato de ler e posteriormente a necessidade da leitura de clássicos para o vestibular, pois integra um projeto que atende a alunos de 2ª e 3ª séries do Ensino Médio , cuja escola assume sua postura de preparar pequenos grupos de alunos  para os exames vestibulares.

A intenção foi de averiguar a realidade dos alunos estabelecendo os motivos: o porquê e para que eles lêem, e em seguida propor estratégias para que o interesse pela leitura fosse entendido como prazer e como necessidade de ler. 

O projeto teve início no ano de 2002 , com um grupo de interesse formado por alunos da 2ª série do Ensino Médio; esses alunos não eram  considerados “os melhores” e sim os” interessados” no projeto.

As estratégias usadas no decorrer das atividades foram : encenações, dramatizações, leitura compartilhada de textos diversos; e para certificar o nível de leitura dos alunos foram oferecidos também temas variados, entre eles, filosofia, sexualidade, relacionamentos, etc.

Neste ano, a classe ,da qual os alunos participavam do projeto , foi fundida com uma outra, e para que a continuidade do projeto fosse possível, um outro grupo formou-se, embora com praticamente os mesmos alunos.

Como os alunos estão na 3ªsérie do Ensino Médio , a ênfase é a leitura de alguns clássicos voltados para o vestibular, pois o trabalho com este tipo de leitura não é muito enfatizado ,devido, principalmente ao tempo destinado a este tipo de leitura que requer alguma habilidade por parte dos alunos.

Alguns alunos não conheciam os títulos sugeridos por mim, porém percebe-se que há interesse por parte dos professores da escola em divulgá-los, mas outros problemas fazem com que não sejam estudados em sala de aula.E para que o projeto possa atender também aos interesses e aos objetivos dos professores da Unidade Escolar, minha parte é aprofundar a leitura e os textos próprios para o vestibular, levando os alunos a conhecerem e dominarem este tipo de leitura.

As atividades de leitura foram iniciadas por meio desugestões de leitura  de clássicos da literatura e a estratégia usada foi a encenação de algumas partes de obras cuja relevância temática pode ser facilmente identificada por diferentes estudos.

A cada encontro, os próprios alunos demonstravam como eu procederia nos demais, pois a partir de seus depoimentos (avaliação) pude buscar o que realmente eles queriam com sua participação neste projeto: queriam recuperar o tempo “perdido”, e tentavam resgatar, refletir, “sugar” tudo o que podiam para que suas dificuldades fossem menores, principalmente em relação à habilidade de ler, e de certa forma consegui propor caminhos para modificarem seu conceito de leitura, e dar-lhe  um significado diferente daquele que vinham percorrendo ao longo de sua escolaridade. Assim, a cada encontro, tracei objetivos e metas a serem vencidas para que suas querências, suas necessidades fossem supridas.

Um dos objetivos é buscar nos próprios alunos quais as dificuldades que têm ao ler um texto e percebi que o interesse, ou a falta dele é o maior vilão Propus, então, algumas leituras e muitas surpresas aconteceram: eles sempre pedem mais do que aquilo que eu proponho atingir;  eles querem conhecer, viver e participar deste mundo criado a partir das leituras que fazem.

Os resultados das atividades do projeto ainda são poucos, porém até o final do ano letivo posso prever que todos os alunos participantes do projeto podem se sentir alunos leitores e, com certeza, podem empreender caminhos melhores, pois neles foi resgatado o desejo de saber, de conhecer, de ser.
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